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atores genéticos podem contri-
buir para o desenvolvimento
de Desordens Temporoman-

dibulares (DTMs), como são tecnica-
mente chamadas as alterações que
afetam as articulações e os múscu-
los da mastigação. A hipótese é de-
fendida na tese de doutorado da
cirurgiã dentista Maria Isabela Gui-

marães Campos,
apresentada re-
centemente na Fa-
culdade de O-
dontologia de Pi-
racicaba (FOP). 
De acordo com a

pesquisadora, seus estudos indica-
ram que determinados pacientes
apresentam uma pré-disposição ge-
nética que, associada a outros com-
ponentes, como a perda de dentes, a
ausência de próteses e o bruxismo,
tende a tornar a doença mais seve-
ra, caracterizada pela presença de
quadro inflamatório e de dor. Os re-
sultados da pesquisa ainda preci-
sam ser aprofundados, mas abrem
perspectivas para novas aborda-
gens terapêuticas das DTMs.

 Orientada pelo professor Sérgio
Roberto Peres Line, Isabela teve seu
interesse despertado pelo tema
ainda por ocasião do mestrado. Ela
conta que desconfiava que fatores
genéticos pudessem contribuir pa-
ra o desenvolvimento das DTMs.
Para tentar provar sua hipótese, a
cirurgiã dentista investigou inici-
almente 92 pacientes que apresen-
tavam alterações degenerativas

na articulação temporomandibu-
lar. Todos foram submetidos a exa-
mes de ressonância magnética, que
constataram os problemas. A maio-
ria das pessoas desse grupo-teste
queixava-se de dores. Para estabe-
lecer um parâmetro de compara-
ção, a pesquisadora também to-
mou para análise 102 voluntários,
que declararam não ter qualquer
sintoma ligado às DTMs.

 Em seguida, Isabela estudou o
DNA tanto dos indivíduos do gru-
po-teste quanto do grupo-controle,
para saber se entre os integrantes do
primeiro ou do segundo haveria a

com DTMs apresentavam, com u-
ma freqüência muito superior à dos
demais, um genótipo específico de
um polimorfismo genético da in-
terleucina 1-beta (IL-1B). A IL-1B,
segundo ela, é um mediador infla-
matório que contribui para o de-
sencadeamento de dores intensas
em indivíduos que têm alterações
degenerativas temporomandibu-
lares. “Ou seja, tudo leva a crer que
as pessoas que apresentam esse
perfil genético têm maior predis-
posição ao desenvolvimento de
inflamações e dores mais intensas.
O risco disso acontecer com esses

indivíduos chega a ser até seis ve-
zes superior do que com os dema-
is”, afirma. A pesquisadora adver-
te, porém, que o componente gené-
tico é apenas um dos aspectos da
doença. “As DTMs normalmente
aparecem associadas a fatores lo-
cais, como a perda de dentes ou o
uso incorreto de próteses, e até mes-
mo a fatores de ordem psicológica,
como o estresse”, acrescenta.

 Embora assinale que os resulta-
dos da sua pesquisa careçam de
maior aprofundamento, a cirurgiã
dentista admite que eles abrem no-
vas perspectivas para o tratamen-
to das Desordens Temporoman-
dibulares. “Assim que conseguir-
mos traçar um perfil genético mais
completo dos pacientes que apre-
sentam DTMs, penso que será pos-
sível propor tratamentos mais efi-
cazes e individualizados. A iden-
tificação de fatores genéticos for-
necerá um maior conhecimento
sobre os mecanismos envolvidos
no desenvolvimento das altera-
ções articulares e no desencadea-
mento das respostas dolorosas.
Desta forma, poderão ser estabe-
lecidas bases científicas que pro-
porcionem em vez de trata-
mentos paliativos, terapias teci-
duais capazes de reverter o proces-
so patológico”, prevê. Isabela diz
que pretende dar seguimento aos
seus estudos na UFBA, mantendo
a colaboração com os pesquisado-
res da FOP. Atualmente, as DTMs
são tratadas por meio de fisiotera-
pia, administração de medica-
mentos, reabilitação odontológica
e, em casos mais sérios, cirurgias.

influência de um determinado
polimorfismo genético que pudesse
estar associado ao desenvolvimen-
to das DTMs. “As células epiteliais
analisadas para essa finalidade fo-
ram coletadas por meio de bochecho
realizado pelos voluntários que
participaram da pesquisa”, explica
a cirurgiã dentista, que atualmente
integra o quadro de docentes da Uni-
versidade Federal da Bahia (UFBA).
Os resultados das investigações de-
monstraram que o pressuposto da
pesquisadora estava correto.

 De acordo com Isabela, foi pos-
sível identificar que os pacientes
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eceber muito bem os visi-
tantes, antes, durante e de-
pois, é uma das metas pro-

postas pelos organizadores do e-
vento Unicamp de Portas Abertas
(UPA), que acontece na Universida-
de nos dias 31 de agosto e 1 de se-
tembro. A pouco menos de 30 dias
do seu início, a coordenação da UPA
já faz contagem regressiva e acelera
o trabalho para receber alunos de
pelo menos seis Estados brasileiros
no campus de Campinas. Além de
entrar em contato com uma das
mais conceituadas instituições do
país, os visitantes estarão diante
da universidade pública que mais
investe em assistência estudantil.
“São gastos 13% dos recursos da
Universidade, valor maior que o es-
tipulado pelo governo, que preten-
de fixá-lo em 9%”, revela o assessor
da Pró-Reitoria de Graduação
(PRG) da Unicamp, o professor e
médico Sigisfredo Brenelli, um dos
organizadores da UPA.

Muitas reformulações e atrações
estão sendo traçadas pelas unida-
des da Unicamp, que terão até 10 de
agosto para enviar seus projetos à
comissão organizadora. Com isso,
uma ampla programação estará
praticamente finalizada e, como
em anos anteriores, trará algumas
novidades. No ano passado, os a-
lunos adentravam um túnel para
ter acesso ao interior do Ginásio
Multidisciplinar (GMU). Neste a-
no, uma nova arte aguarda os es-
tudantes, dando-lhes as boas-
vindas. Uma praça de alimentação
ao lado do Ginásio oferecerá refei-
ções, trabalho que contará ainda
com um importante reforço das
cantinas da Unicamp. No apoio,
serão 200 monitores atuando, par-
te na recepção aos alunos e outra
parte nas unidades, bem como ma-
is de mil voluntários.

Ao contrário de outras edições,
quando as várias atividades da Fa-
culdade de Ciências Médicas (FCM)
aconteciam em diferentes locais,
neste ano ela concentrará todas em

áreas durante os dois dias, a organi-
zação reforçará a segurança na Uni-
camp e também já estuda mudanças
no tráfego de veículos, com rotas
alternativas que poderão ser esco-
lhidas pelos motoristas. Já a Revista
da UPA será, desta vez, entregue na
saída dos estudantes, já nos ônibus.
O material explica o que é a Univer-
sidade, como ela funciona e os cursos
que oferece. “O material poderá ser
proveitoso para os alunos do Ensi-
no Médio e sobretudo para os que
freqüentam cursinhos pré-vestibu-
lares, cuja presença tem aumenta-
do a cada versão”, salienta Brenelli.

Expectativa - Está previsto que
o número de participantes nos dois
dias se iguale ao do ano passado,
quando visitaram a Universidade
cerca de 60 mil pessoas. “Já temos
recebido sugestões para aumentar
o número de dias da UPA ou o nú-
mero de pessoas, mas estamos atu-
ando no limite”, afirma Brenelli. Os
campi de Limeira e de Piracicaba
também estarão representados no
Ginásio Multidisciplinar da Uni-
versidade, local em que os alunos
costumam se encontrar. Ali ainda
encontrarão estandes das unida-
des e do Serviço de Apoio ao Estu-
dante (SAE), entre outros.

Neste ano, Brenelli relata que

haverá um camarote reservado
aos empresários da região. “Eles
foram convidados a conhecer o
projeto e a colaborarem em futu-
ras parcerias”, afirma. “Já comu-
nicamos até a direção do D. Pedro
Shopping que haverá um grande
contingente de pessoas na região.
A intenção é que tenham uma pre-
visão para atender este público,
que em seu roteiro vem incluindo
sempre um passeio no shopping.”

A avaliação das UPAs, segundo
Brenelli, é altamente positiva. Tal-
vez seja esta a única chance, pros-
segue ele, dos alunos conhecerem
a universidade, isso antes de estu-
darem nela. “Por que não?”, ques-
tiona Brenelli. “O fato de visitar a
Unicamp serve de um incentivo a
mais para o ingresso nela. Chega a
ser emocionante ver a alegria dos
jovens nestes dias, procurando
conhecer as diferentes propostas
de ensino”, comenta. A UPA está se
tornando um modelo aprovado pa-
ra outras universidades, que como
a Unicamp têm como uma de suas
missões fornecer inclusive orienta-
ção vocacional. “Quando o aluno se
sente acolhido, está a caminho de
concretizar seu sonho”, finaliza.
Novas inscrições de caravanas
das escolas podem ainda ser feitas
através do site da UPA.

Pesquisa associa DTMs a fatores genéticos
Resultados de estudos desenvolvidos na FOP abrem perspectivas para novas abordagens terapêuticas

UPA faz contagem regressiva e acelera preparativos

um único espaço, planejado passo
a passo para ocorrer numa área su-
perior a 2 mil metros quadrados,
próxima ao estacionamento da uni-
dade. A idéia é que os mistérios do

corpo humano sejam desvenda-
dos de forma prática aos alunos.

Segurança e tráfego - Devido ao
acúmulo de pessoas nas mesmas
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Pré-disposição
tende a tornar
doença mais
severa

A cirurgiã
dentista
Maria Isabela
Guimarães
Campos, autora
da tese: maior
conhecimento
sobre os
mecanismos
envolvidos no
desenvolvimento
das alterações
articulares
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O professor e médico Sigisfredo Brenelli, um dos organizadores da UPA: “O fato de
o aluno visitar a Unicamp serve de um incentivo a mais para o ingresso nela”


